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Resumo
Abstract

Salvaguardas no esporte tem recebido crescente atenção nos 

últimos anos, com a maioria das pesquisas, políticas e práticas 

concentradas em crianças. No entanto, é importante reconhecer que há 

um dever de cuidado em proteger todos no esporte e que um indivíduo 

não se torna seguro subitamente ao completar 18 anos. Este projeto 

teve como objetivo desenvolver o primeiro conjunto de salvaguardas 

internacionais focadas em adultos no esporte. Na Fase 1, foi realizada 

uma avaliação rápida da evidência relacionada à proteção de adultos no 

além do esporte. Na Fase 2, uma discussão online foi conduzida com 33 

participantes representando uma variedade de grupos de stakeholders. 

A discussão considerou as diferenças e desafios da proteção de adultos 

em comparação com crianças. Com base nas percepções obtidas nas 

fases 1 e 2, um esboço do conjunto de Salvaguardas Internacionais para 

Adultos no Esporte foi desenvolvido, utilizando a versão existente para 

crianças como um framework orientador. Na fase 3, a versão para 

adultos do esboço foi revisada por 15 especialistas representando 3 

grupos consultivos focados na voz dos atletas, educação, comunicação 

e capacitação, e pesquisadores. O feedback foi utilizado para 

desenvolver a versão final das salvaguardas internacionais para adultos 

no esporte, apresentadas neste documento. Questões específicas 

relevantes para participantes com 16 e 17 anos também são destacadas. 

Em conjunto com a versão para crianças, esses recursos representam 

uma abordagem inclusiva para proteger todos envolvidos no esporte.



Introdução
Introduction

A necessidade de proteger indivíduos no esporte não é exclusiva 

para crianças, mas deve ser garantida a todos que participam deste 

contexto. Isso inclui adultos, como árbitros, treinadores, atletas, 

voluntários e torcedores. 

Adultos, de todas as idades e identidades, podem estar sujeitos a 

abusos e danos no contexto esportivo. Análises da cultura esportiva, 

incluindo aquelas divulgadas pela mídia, ressaltam a prevalência de 

abuso enfrentado por atletas adultos. Esses casos abrangem desde 

abusos físicos e emocionais até situações de abuso sexual, muitas vezes 

perpetradas por pessoas dentro do próprio ambiente esportivo. Essas 

ocorrências destacam a necessidade contínua de proteção, mesmo após 

a maioridade legal, enfatizando que as salvaguardas não devem se 

limitar à infância.

Além das evidências, pesquisas revelaram que em uma amostra 

de atletas mulheres de elite com 23 anos ou mais, 42% relataram ter 

sofrido assédio e abuso sexual por parte de figuras de autoridade 

masculinas no esporte. Esse percentual é significativamente maior do 

que o observado entre atletas jovens (Fasting et al., 2003).

O presente projeto destacou a clara necessidade de desenvolver 

salvaguardas específicas para proteger os adultos no esporte.



Salvaguardas para Crianças 
no Esporte 

Safeguarding Children in Sport

O abuso no esporte emergiu como uma questão fundamental 

para todos os envolvidos no cenário esportivo, desde os principais 

stakeholders até aqueles com responsabilidade estatutária pela 

proteção de crianças e adultos na sociedade. Isso abrange governos, 

órgãos de governança esportiva, universidades, defensores e 

pesquisadores. Estudos revelaram que as crianças enfrentam uma 

variedade de violações de direitos no contexto do esporte organizado, 

incluindo abuso sexual, físico e emocional (Rhind et al., 2015). 

O foco predominante tem sido nas crianças, refletindo a missão 

das organizações líderes nessa área. O abuso infantil no esporte tem 

sido analisado sob a ótica dos Direitos da Criança (David, 2005).

Organizações como as Nações Unidas, UNICEF e o COI adotaram 

políticas e produziram declarações que destacam como o abuso e o 

assédio violam os direitos fundamentais das crianças. Um avanço 

importante foi o desenvolvimento e lançamento das Salvaguardas 

Internacionais para Crianças no Esporte (Rhind & Owusu-Sekyere, 2020). 

Essas Salvaguardas são: (1) desenvolvimento das políticas, (2) 

desenvolvimento de um sistema visando responder às preocupações 

relativas à  salvaguardas, (3) orientação e apoio, (4) redução de riscos 

para as crianças, (5) orientações quanto ao comportamento, (6) 

recrutamento, capacitação e comunicação, (7) trabalho com parceiros e 

(8) monitoramento e avaliação. 

Essas diretrizes foram desenvolvidas com base em uma 

abrangente revisão da literatura, análise de evidências empíricas e 



consideração das políticas e programas relevantes em âmbito nacional e 

local. O impacto da adoção das Salvaguardas Internacionais foi 

investigado por meio de um estudo de pesquisa longitudinal envolvendo 

32 organizações (Rhind & Owusu-Sekyere, 2019).

Foram identificadas mudanças significativas em níveis 

organizacional, pessoal e comportamental. À medida que as organizações 

avançavam na implementação das salvaguardas, observou-se uma 

mudança positiva nos pensamentos e sentimentos das pessoas em 

relação à proteção no esporte. 

Também foi observado que ao longo do projeto, houve uma 

mudança significativa na maneira como as salvaguardas eram discutidas, 

passando de uma oposição inicial para uma participação ativa no final. 

Além disso, foram notadas mudanças comportamentais, com indivíduos 

adotando práticas mais seguras e um aumento na divulgação de 

preocupações relacionadas à salvaguarda.

Um maior envolvimento das crianças em questões relacionadas à 

proteção também foi um indicador importante de uma mudança cultural 

(Rhind & Owusu-Sekyere, 2019). 

A implementação eficaz dessas Salvaguardas foi encontrada com 

base em oito pilares: sensibilidade cultural, abordagem holística, 

incentivos, liderança, dinâmica, recursos, engajamento e redes (Rhind et 

al., 2017). As Salvaguardas Internacionais são agora endossadas por mais 

de 125 organizações que trabalham com mais de 50 milhões de crianças 

em todo o mundo.



Salvaguardas e Direitos Atuais 
para Adultos no Esporte  

Current Safeguards and Rights
for Adults in Sport

Conforme evidenciado em pesquisas anteriores, a implementação 

completa das salvaguardas é fundamental para proteger as pessoas. No 

entanto, adultos e crianças têm necessidades e circunstâncias diferentes. 

Essas distinções precisam ser reconhecidas para o desenvolvimento de 

diretrizes de proteção que garantam a segurança dos adultos, ao 

mesmo tempo em que respeitem seu direito à autodeterminação.

O direito à autodeterminação é, no direito internacional, o "direito 

de um povo de determinar seu próprio destino" (Organização de 

Nações e Povos Não Representados, 2017) e está predominantemente 

incorporado no Artigo 1 da Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(Organização das Nações Unidas, 1948). 

Portanto, ao desenvolver políticas de proteção no contexto 

esportivo, é essencial considerar as diferenças entre adultos e crianças, 

reconhecendo o direito dos adultos à autonomia e à tomada de 

decisões sobre sua própria vida. Isso envolve criar diretrizes que sejam 

sensíveis às necessidades e características específicas dos adultos, 

garantindo ao mesmo tempo um ambiente seguro e respeitoso para 

todos os envolvidos no esporte.

Especificamente em relação a adultos no esporte e 

autodeterminação, a Ann Craft Trust (ACT), uma organização sediada no 

Reino Unido que fornece o framework de proteção de adultos no 

esporte no Reino Unido, destaca o aspecto único de proteger aqueles 

que são maiores de idade, como "os adultos podem escolher não agir de 

forma alguma para se proteger". 



Além da distinção fundamental da autodeterminação entre 

adultos e crianças, a ACT também aponta outras discrepâncias 

significativas. Isso inclui diferenças nos termos utilizados, nos 

procedimentos para relatar e gerenciar casos e nas nuances da 

legislação aplicável. Além disso, questões mais específicas relacionadas 

aos adultos no esporte surgem, como disparidades salariais (potencial 

violação do Artigo 23) e preocupações relacionadas à parentalidade 

(potencial violação do Artigo 25). 

Os poucos trabalhos existentes no esporte têm se concentrado 

principalmente para grupos definidos como adultos em maior risco de 

danos dentro da ACT e do Care Act 2014 (Reino Unido) fornecendo 

princípios, um framework orientador para melhores práticas e 

informações sobre os tipos de abuso que os adultos podem 

experienciar (auto-negligência, escravidão moderna, abuso doméstico, 

abuso discriminatório, abuso organizacional, abuso físico, abuso sexual, 

abuso financeiro ou material, negligência e atos de omissão, abuso 

emocional ou psicológico, cyberbullying, casamento forçado, crime de 

ódio e radicalização). 

Além disso, a ACT destacou a vulnerabilidade de atletas adultos de 

elite após relatos de abuso, bullying, assédio e má conduta no esporte 

de elite. 

Como resultado de relatos na mídia, em 2015, o Ministro do 

Esporte do Reino Unido solicitou uma revisão independente sobre o 

Dever de Cuidado no Esporte, liderada pela Baronesa Tanni Grey-

Thompson DBE, DL, que teve como resultado numerosas 



recomendações para educação, transição, representação, igualdade, 

diversidade e inclusão, proteção, bem-estar mental e segurança, 

questões médicas e danos (Grey-Thompson DBE, 2017).

No âmbito internacional, os direitos dos adultos no esporte foram 

delineados pelo Comitê Olímpico Internacional (COI). O COI 

especificamente afirma no Artigo 1.4 que os direitos humanos dos 

atletas devem ser respeitados e garantidos, em particular:

·  respeito pela dignidade humana;
·  rejeição de discriminação de qualquer tipo, seja por raça, cor, 
sexo, orientação sexual, idioma, religião, opinião política ou outra 
opinião, origem nacional ou social, propriedade, nascimento ou 
outro status;
·  rejeição de todas as formas de assédio e abuso, seja físico, 
profissional ou sexual, e quaisquer danos físicos ou mentais...

COI
Além disso, em 2017, a World Players Association lançou a 

Declaração Universal dos Direitos dos Jogadores, composta por 17 

direitos e benefícios que todos os jogadores devem ter garantidos por 

seus órgãos governantes e esportes. 

Incluído na Declaração Universal dos Direitos dos Jogadores e 

listado como ponto um na declaração está o direito de todo jogador a 

ter "um ambiente esportivo bem governado, livre de corrupção, 

manipulação e trapaça, e que protege, respeita e garante os direitos 



fundamentais de todos os envolvidos ou afetados pelo esporte".

Universidades e órgãos esportivos começaram a desenvolver 

políticas específicas para adultos (Brake, 2011; Brake & Burton Nelson, 

2012; Hogshead-Makar & Steinbach, 2002). Por exemplo, a Football 

Australia reconheceu que "Todos envolvidos em nosso esporte devem 

ser tratados com respeito e dignidade e ter liberdade para participar 

sem serem discriminados, assediados, intimidados ou abusados". 

Assim como a Football Australia, a South African Gymnastics 

Association em sua política de salvaguardas afirma que a associação 

está "comprometida em savaguardar e proteger todos os que 

participam do esporte da ginástica contra assédio e abuso, e garantir 

que todos os participantes sejam tratados com respeito e dignidade". 

Embora tenha havido avanços nesse sentido, é evidente uma clara 

necessidade de um conjunto uniforme e internacionalmente 

reconhecido de salvaguardas para todos os adultos envolvidos no 

mundo esportivo. Em conjunto com as Salvaguardas Internacionais para 

Crianças no Esporte, uma versão dedicada aos adultos ajudaria a 

estabelecer uma abordagem abrangente e inclusiva para proteger todos 

os participantes do esporte. 

Usando a versão para crianças como estrutura fundamental, o 

presente projeto buscou responder à pergunta: O que deve ser 

colocado em prática para proteger todos os adultos no esporte?



Método
Method

Fase 1: Avaliação Rápida de Evidência
 

A primeira fase deste estudo consistiu em uma Avaliação Rápida 

de Evidência (ARE), que "é consistente com os princípios subjacentes à 

metodologia de revisão sistemática, mas também permite a entrega 

rápida de informações" (Varker et al., 2015, p. 1199). 

A ARE consistiu em examinar a literatura e salvaguardas atuais 

para adultos nas leis de direitos humanos, locais de trabalho/recursos 

humanos, no serviço militar, na educação e no esporte. As questões-

chave que surgiram da ARE foram as diferenças legais entre crianças e 

adultos, a capacidade de consentir, o direito à autodeterminação e os 

riscos adicionais para adultos, além daqueles relacionados a crianças no 

esporte.

Fase 2: Discussão Online
  

As questões-chave que surgiram da ARE foram usadas para 

enquadrar uma discussão online com representantes de uma variedade 

de grupos de stakeholders. 

Após receber a aprovação ética da Universidade de 

Loughborough, um link para um fórum de discussão online foi enviado 

para uma lista de especialistas em salvaguardas mantida pela Safe Sport 

International. 

Os tópicos de discussão incluíram: "O que você acha que é uma 



boa prática de salvaguarda para adultos no esporte?", "O que é uma boa 

prática quando se trata de salvaguardar indivíduos de 16 a 21 anos no 

esporte?" e "Quais são as diferenças entre salvaguardar adultos e 

crianças?". 

Respostas foram recebidas de 33 especialistas que representavam 

os seguintes grupos de stakeholders: atletas (n = 3), treinadores (n = 3), 

voluntários (n = 4), oficiais de salvaguarda (n = 9), pesquisadores (n = 7), 

pais (n = 1), defensores (n = 2), consultores (n = 2) e gestores (n = 2). 

Os participantes estavam envolvidos no esporte em todos os 

níveis competitivos, desde esportes recreativos e clubes, até 

competições nacionais e internacionais de elite, e trabalhavam 

principalmente na África (n = 4), Ásia (n = 2), Oceania (n = 2), América do 

Norte (n = 9), América do Sul (n = 2), Europa (n = 4) e Globalmente (n = 

10). 

As principais percepções desta discussão foram combinadas com 

os resultados da revisão de literatura para informar o desenvolvimento 

de um conjunto preliminar de Salvaguardas Internacionais para Adultos 

no Esporte.

Fase 3: Feedback de Especialistas
   

A versão preliminar foi então considerada pelos membros dos três 

grupos de especialistas da Safe Sport International. Estes focam na Voz 



do Atleta (n = 3), Educação, Comunicação e Treinamento (n = 4), e 

Pesquisa (n = 8).

O feedback dos membros do painel foi então integrado às 

salvaguardas resultantes apresentadas neste estudo. Dados 

demográficos não foram incluídos para preservar o anonimato de todos 

os participantes. Os principais temas identificados em todas as três 

fases foram analisados de forma temática, em consonância com os 

principais aspectos do modelo de desenvolvimento ecológico 

(Bronfenbrenner, 1992; Cicchetti & Lynch, 1993).



Resultados
Results

Houve uma clara manifestação de apoio à necessidade de 

desenvolver Salvaguardas direcionadas aos adultos no esporte. Os 

especialistas demonstraram uma visão compartilhada de que a proteção 

deve abranger de forma inclusiva todos os envolvidos no cenário 

esportivo. Por exemplo, um deles explicou:

"As organizações devem ter políticas e procedimentos de 
salvaguardas que se apliquem a todos que participam do 
esporte." Especialistas participantes

Muitos participantes enfatizaram a utilidade prática de uma 

versão para adultos das Salvaguardas. Por exemplo, um especialista 

disse:

"No que diz respeito à situação em meu país, acredito que o 
Comitê Olímpico e todas as federações esportivas se beneficiariam 
muito de uma estrutura de salvaguardas inclusivas que inclua 
adultos, porque as estratégias de prevenção e políticas têm um 
forte foco em crianças e jovens, enquanto os adultos são um tanto 
'deixados de lado'. Isso causa preocupações crescentes e 
solicitações da comunidade esportiva sobre a razão pela qual a 
salvaguarda considera apenas os jovens."

Especialistas participantes



Uma variedade de justificativas para o desenvolvimento de uma 

versão específica para adultos das Salvaguardas foi identificada. Estas 

incluem: o conceito de autodeterminação, aumento da autonomia, 

considerações diferentes em relação a consentimento, cláusulas 

contratuais injustas, risco de não serem acreditados por serem adultos 

agora, medo de reportar colegas, medo de admitir vulnerabilidades 

quando adultos e a falta de proteção para dirigentes esportivos. A lista 

completa de questões identificadas é apresentada na Tabela 1, 

utilizando o modelo de desenvolvimento ecológico como estrutura 

(Bronfenbrenner, 1992; Cicchetti & Lynch, 1993).



Rótulo do Modelo de 
Desenvolvimento 

Ecológico
Questões-Chave

Auto 
(Desenvolvimento 

Ontológico)

- Autodeterminação
- Autonomia 
- Capacidade mental 
- Identificação como parte de um grupo/povo sujeito à opressão 
- Estágio de desenvolvimento na vida adulta (ex.:18 anos x  35 
anos) 
- Estágio da carreira (oportunidade de subir na carreira) 
- Pressão para performar 
- Desconhecimento das políticas de salvaguardas

O Microsistema 
Relacionamentos

incluindo relacionamentos dentro do 
esporte

- Desequílibrio de poder nos relacionamentos (ex.: Treinador-
atleta) 
- Relações íntimas entre partes interessadas (ex.: Treinador-atleta) 
- Pressão para performar por outras pessoas

O Exossistema
Comunidade

incluindo a comunidade esportiva

- Sistemas esportivos de "ganhar a todo custo" 
- Medo de relatar colegas no ambiente de trabalho 
- Termos de contrato injustos 
- Riscos específicos para atletas de elite 
- Falta de clareza sobre salvaguardas para adultos no esporte

O Macrosistema
Cultura

incluindo a cultura esportiva

- Falta de apoio às mulheres no esporte 
- Falta de apoio para grupos marginalizados 
- Normas sociais em relação a gênero, idade, hierarquia 
- Regras internacionais X nacionais 
- Viajar para diferentes países com normas diferentes 
- Risco de não ser acreditado por ser adulto 
- Direito à autodeterminação



Como resultado da ARE, das discussões online e do feedback dos 

grupos de especialistas, as Salvaguardas Internacionais para Adultos no 

Esporte são apresentadas abaixo. Estas Salvaguardas complementam as 

Salvaguardas Internacionais já existentes para Crianças no Esporte 

(Rhind et al., 2020).

As principais mudanças incluíram a substituição da palavra 

"criança" por "adulto", a inclusão de espectadores e programas de 

conscientização e educação para todos os stakeholders da organização, 

proteção aos denunciantes e a necessidade de um sistema de denúncias 

organizado. 

Todas as mudanças das Salvaguardas Internacionais para Crianças 

no Esporte para a aplicação a adultos no esporte estão destacadas em 

negrito. Também destacadas em negrito, estão as recomendações 

adicionais que não foram incluídas nas Salvaguardas Internacionais para 

Crianças no Esporte.





Salvaguarda 01
Desenvolvimento das políticas

Safeguard 1
Developing your policy

O que
Qualquer organização que forneça ou tenha responsabilidade por 

atividades esportivas para adultos, com mais de 18 anos, deve ter uma 

política de salvaguarda de adultos. Trata-se de uma declaração de 

intenção que demonstra um compromisso em proteger adultos envolvidos 

no esporte contra quaisquer danos, e fornece o enquadramento no qual 

os procedimentos são desenvolvidos.

Por que
Uma política de salvaguardas deixa claro para todos o que é 

necessário em relação à proteção e segurança de todos os adultos. Ajuda 

a criar um ambiente seguro e positivo para adultos e a mostrar que a 

organização está levando a sério o seu dever de cuidado.
 

· Você deve ter uma política de salvaguarda que abrange todos os 

adultos que interagem com a sua organização e é escrita de forma clara e 

fácil de entender.

· A política deve descrever sua compreensão e definições de todas 

as formas de potenciais danos aos adultos de maneira clara.

· A política deve abranger o compromisso de sua organização em 

proteger adultos em todos os aspectos do seu trabalho.

· A política deve ser  clara  no que tange que os adultos têm direitos 

iguais à proteção e reconhece a interseccionalidade daqueles que se 

identificam com grupos/identidades específicos que são submetidos à 

opressão.



· Esta política deve ser oficialmente endossada pelos funcionários no 

mais alto escalão de sua organização.

· Funcionários no mais alto escalão da organização tem a 

responsabilidade de supervisionar a implementação da política e 

identificar quem é responsável pela implementação.

· Todos os stakeholders devem assinar a política

· Sua organização deve consultar os participantes e funcionários 

como parte do desenvolvimento inicial e/ou revisão contínua de sua 

política.

· A política de definir com clareza a diferença entre adultos e 

crianças e leva em consideração o direito à autodeterminação dos adultos.

· A política deve descrever com clareza sua compreensão de assédio 

e abuso e definições de todas as formas de potenciais danos aos adultos.

· A política deve reconhecer suas responsabilidades e dever de 

cuidado para com todos os stakeholders.



Salvaguarda 02
Desenvolvimento de um sistema visando

responder às preocupações relativas à 
salvaguardas

Safeguard 2
Developing a system to respond to safeguarding concerns

O que
Procedimentos descrevem os processos operacionais necessários 

para implementar uma política organizacional e fornecer orientações 

claras quanto ao passo a passo que deve ser executado em diferentes 

circunstâncias. 

Esclarecem papéis, responsabilidades e linhas de comunicação. 

Sistemas e estruturas eficazes são necessários para processar relatorios de 

má conduta ou abuso, ou preocupações, e apoiar todos os stakeholders 

dentro da organização. É necessário desenvolver um processo de 

construição dentro dos sistemas existentes e compreender seu papel em 

relação aos sistemas e legislações nacionais relevantes. Sua política deve 

esclarecer os processos de relato para todos os adultos.

Por que
Para que as salvaguardas sejam eficazes, os procedimentos devem 

ter a confiança dos adultos. Os procedimentos ajudam a garantir uma 

resposta rápida a preocupações sobre a segurança ou bem-estar de um 

adulto. Eles também levam em consideração fatores específicos que 

podem tornar alguns adultos contextualmente mais vulneráveis ao abuso, 

quando suas necessidades de proteção não são identificadas ou atendidas. 

Salvaguardas eficazes também ajudam a cumprir e implementar legislação 

e orientações. A violência contra adultos é angustiante e pode ser difícil de 

lidar.



· Existem procedimentos claros estabelecidos que fornecem 

orientações passo a passo sobre quais ações tomar se houver preocupações 

com a segurança ou o bem-estar de um adulto, tanto dentro quanto fora da 

organização.

· Sua organização possui acordos estabelecidos para fornecer suporte 

a adultos, voluntários e funcionários durante e após um incidente, alegação 

ou reivindicação.

· Existe um membro identificado da equipe em sua organização 

responsável por liderar as salvaguardas.

· Sua organização fornece a cada adulto informações sobre seus 

direitos e sobre com quem podem contar se estiverem preocupados, em 

um processo que os empodera.

· Sua organização disponibiliza informações para todos os adultos 

sobre o que provavelmente acontecerá após uma revelação, em um 

formato e linguagem que podem ser facilmente compreendidos por todos.

· Sua organização possui um processo para lidar com preocupações e 

alegações de salvaguarda de maneira justa e transparente, que inclui um 

processo de apelação.

· Todas as preocupações, incidentes e alegações de salvaguarda são 

registrados, monitorados e armazenados de forma segura.

· Sua organização consulta os stakeholders adultos, cuidadores e 

funcionários como parte do desenvolvimento inicial e/ou revisão contínua 

do seu sistema de resposta.

· Sua organização possui um sistema para proteger os direitos dos 

denunciantes.



· Sua organização trabalha consistentemente para manter uma 

cultura que permita a discussão aberta sobre o bem-estar e a proteção de 

todos os indivíduos.

· Sua organização possui um sistema para relatar e responder a 

preocupações de salvaguardas que não são recentes.



Salvaguarda 03
Orientação e Apoio

Safeguard 3
Advice and Support

O que
Procedimentos estabelecidos para fornecer informações essenciais 

e apoio àqueles responsáveis pelas salvaguardas de adultos. Os adultos 

são orientados sobre onde obter ajuda e suporte. 

Por que
Você tem o dever de garantir que aconselhamento e suporte 

estejam disponíveis para ajudar as pessoas a desempenhar seu papel nas 

salvaguardas de adultos, de modo que saibam a quem recorrer em busca 

de ajuda.

· Contatos são estabelecidos em nível nacional e/ou local com 

agências relevantes de proteção aos adultos, ONGs e grupos comunitários 

que oferecem apoio na proteção de adultos e como uma cultura segura 

pode ser criada e mantida.

· Sua organização garante que os membros da equipe com 

responsabilidades especiais pela segurança dos adultos tenham 

engajamento com orientações especializadas, apoio e informações.

· Os adultos recebem orientações e apoio sobre como manter a 

própria segurança e a segurança uns dos outros.

· Seu sistema reconhece que adultos com vulnerabilidades 

adicionais (por exemplo, uma deficiência) podem enfrentar barreiras 

extras para obter ajuda.



· Sua organização possui um sistema de revisão para aprender com 

os casos de salvaguarda que ocorreram dentro da organização, a fim de 

desenvolver ainda mais a implementação e a prática da política.

· Sua organização oferece suporte a todas as pessoas envolvidas em 

uma preocupação ou caso de salvaguardas.



Salvaguarda 04
Redução de Riscos para Adultos

Safeguard 4
Minimising Risks to Adults

O que
Medidas para avaliar e minimizar os riscos de violência ou dano não 

acidental a adultos.

Por qué
Algumas pessoas, que trabalham ou buscam trabalhar no esporte de 

forma remunerada ou voluntária, representam risco em potencial para os 

adultos. Os adultos também estão em risco quando colocados em lugares 

inadequados ou solicitados a participar de atividades inadequadas, 

incluindo treinamento excessivo e expectativas irreais. É possível 

minimizar esses riscos estabelecendo salvaguardas.
 

· Avaliações de risco estão disponíveis e são conduzidas para 

atividades, transporte, acomodação e espaços.

· São tomadas medidas para minimizar quaisquer riscos 

identificados por meio de uma avaliação de riscos e, sendo identificados, 

estes riscos são gerenciados ativamente.

· Se os riscos forem avaliados como sendo muito significativos, 

então a atividade não prossegue.

· Está disponível treinamento para ajudar os funcionários e 

voluntários a reconhecer os riscos aos quais alguns adultos estão expostos, 

devido à sua raça, gênero, idade, religião, deficiência, orientação sexual, 

origem social ou cultura.

· Os riscos específicos de qualquer grupo de participantes são 

reconhecidos e respondidos de acordo.



Salvaguarda 05
Orientações quanto ao 

Comportamento
Safeguard 5

Guidelines on Behaviour

O que
Códigos de conduta para descrever qual é o padrão de 

comportamento aceitável e promover as melhores práticas atuais.

Por que
O esporte adulto deve ser realizado em um ambiente seguro, 

positivo e encorajador. Padrões de comportamento estabelecem uma 

referência do que é aceitável para todos.

· Sua organização possui diretrizes por escrito para comportamento 

(códigos de conduta) que contêm declarações sobre tratar as pessoas com 

dignidade, respeito, sensibilidade e justiça.

· Sua organização tem orientações e expectativas sobre atividades 

que incluem tempo passado fora de casa, incluindo colocar adultos 

vulneráveis sob os cuidados de outras pessoas e pernoites.

· Quando as organizações estão envolvidas em colocar adultos 

vulneráveis sob os cuidados de outras pessoas, são realizadas reuniões 

frequentes com o adulto para discutir suas experiências.

· Sua organização possui orientações sobre como trabalhar com 

adultos que possuem deficiência.

· Sua organização possui orientações sobre o uso apropriado de 

tecnologia da informação e mídias sociais.

· Sua organização tem orientações sobre tratar todos os adultos no 

esporte com respeito e dignidade.



· Sua organização possui orientações sobre o comportamento 

esperado e aceitável dos adultos em relação aos outros, incluindo crianças 

(por exemplo, um código de conduta).

· Há consequências claras para o não seguimento das diretrizes de 

comportamento que estão vinculadas aos procedimentos disciplinares da 

organização.

· O mais alto escalão da organização tem a responsabilidade de 

garantir que as diretrizes sejam seguidas.

· Sua organização consultou atletas, funcionários e todos os 

stakeholders relevantes como parte do desenvolvimento inicial e/ou 

revisão contínua das diretrizes de comportamento da sua organização.

· Sua organização possui diretrizes claras sobre relacionamentos 

íntimos entre funcionários e atletas, bem como outros adultos dentro da 

organização esportiva.



Salvaguarda 06
Recrutamento, Capacitação e 

Comunicação
Safeguard 6

Recruiting, training and communicating

O que
Recrutar membros adequados para a equipe, criar oportunidades 

para desenvolver e manter as habilidades necessárias e comunicar-se 

sobre salvaguardas.

Por que
Todos que tem contato com adultos têm um papel a desempenhar 

em sua segurança e bem-estar. Eles só podem fazer isso com confiança e 

eficácia se estiverem cientes, tiverem o entendimento necessário e a 

oportunidade de desenvolver, praticar e implementar habilidades-chave.

Organizações que fornecem atividades esportivas para adultos têm a 

responsabilidade de oferecer capacitação e oportunidades de 

desenvolvimento para funcionários e voluntários. As organizações também 

têm a responsabilidade de recrutar indivíduos que tratem os outros com 

respeito e dignidade e não se envolvam em qualquer forma de 

comportamento que explore, abuse, assedie ou negligencie um indivíduo.
 

· As descrições de cargos contêm declarações sobre tratar as pessoas 

com dignidade, respeito, sensibilidade e justiça.

· O processo de recrutamento inclui uma entrevista, referências de 

caráter/ de emprego e verificação de antecedentes de acordo com a 

legislação local.

· Todos os funcionários, voluntários, atletas e outras pessoas 

relevantes, e stakeholders foram treinados em proteção e salvaguarda de 

adultos, incluindo como relatar preocupações.



· O mais alto escalão da organização tem a responsabilidade de 

supervisionar a implementação do treinamento.

· Todos os funcionários, voluntários, atletas e pessoas relevantes, 

bem como os principais stakeholders com responsabilidades especiais em 

salvaguardas, tem acesso a treinamentos adicionais regulares e suporte 

especializado.

· Sua organização consultou atletas, cuidadores, principais 

stakeholders e funcionários como parte do desenvolvimento inicial e/ou 

revisão contínua do recrutamento, treinamento e desenvolvimento da sua 

organização.

· Sua organização oferece treinamento para expectadores, bem 

como proteção para denunciantes.

· Sua organização disponibiliza educação e treinamento relevantes 

para todos os envolvidos de forma amplamente acessível.

· A posição da sua organização em relação à salvaguardas é 

comunicada ao público em geral, por exemplo, todos os torcedores e 

espectadores.

· Seu treinamento atende aos níveis de padrões existentes de 

salvaguardas no esporte conforme descrito neste enquadramento.

· Procedimentos e políticas relacionados a todas as preocupações e 

relatórios de salvaguarda são acessíveis a todos os indivíduos.



Salvaguarda 07
Trabalhando com parceiros

Safeguard 7
Working with partners

O que
Ação tomada pela organização para influenciar e promover a adoção 

e implementação de medidas para proteger adultos por parte das 

organizações parceiras. 

Por que
Várias organizações esportivas têm tanto um papel estratégico 

quanto de entrega em relação a crianças e jovens. Quando existem ou 

desenvolvem-se relações de parceria, associação, financiamento ou 

comissionamento com outras organizações, a organização deve usar sua 

influência para promover a implementação de medidas de salvaguarda. A 

organização deve fornecer ou direcionar apoio e recursos relacionados à 

implementação de medidas adequadas de salvaguardas. A organização 

deve promover ativamente a adoção das Salvaguardas Internacionais para 

Todos no Esporte [ou seja, tanto as versões para crianças quanto para 

adultos].
 

· Sua organização trabalhou com parceiros/membros para garantir 

que haja expectativas alinhadas em relação à salvaguardas.

· Sua organização trabalhou com parceiros/membros em 

concordância sobre como compartilhar aprendizados para tornar o 

esporte mais seguro para adultos.

· Sua organização compartilhou orientações por escrito sobre as 

melhores práticas atuais relacionadas ao trabalho com adultos (por 

exemplo, compartilhando as Salvaguardas Internacionais para Todos no 

Esporte [ou seja, as versões infantil e adulta]).



· A política de salvaguardas da sua organização representa uma 

parte essencial de qualquer acordo de parceria/filiação.

· Sua organização divulga informações sobre sua política para sua 

comunidade, parceiros e membros.

· Sua organização trabalha para sensibilizar suas comunidades sobre 

a importância da proteção de adultos.

· Você colabora ativamente com grupos de sobreviventes e grupos 

de apoio para ajudar a criar ambientes esportivos seguros.



Salvaguarda 08
Monitoramento e Avaliação

Safeguard 8
Monitoring and evaluation

O que
O monitoramento contínuo da conformidade e eficácia, envolvendo 

todos os grupos relevantes.

Por que
As organizações precisam saber se as salvaguardas estão sendo 

eficazes e onde são necessárias melhorias e adaptações, ou reconhecer 

padrões de risco.

· Existem sistemas em vigor para monitorar e avaliar a eficácia da 

sua organização nas (nos):

- políticas

- sistema de resposta a preocupações de salvaguarda

- aconselhamento e apoio

- sistemas para minimizar os riscos para adultos

- diretrizes de comportamento

- recrutamento, treinamento e comunicação

- trabalho com parceiros para proteger os adultos

· O mais alto nível da organização tem a responsabilidade de 

supervisionar a implementação do sistema de monitoramento e avaliação.

· Sua organização consultou adultos, pais/cuidadores, funcionários e 

todos os stakeholders relevantes como parte do desenvolvimento inicial 

e/ou revisão contínua do seu sistema de monitoramento e avaliação.



Abordando a transição da infância para a idade adulta

"Políticas de salvaguardas devem abordar a transição da infância 
para a idade adulta. Jovens com pouca experiência de vida são 
vulneráveis a danos não acidentais, pois podem não ter experiência de 
vida suficiente para perceber o perigo ou ter habilidades para lidar com 
ele."

Além do desenvolvimento das salvaguardas para adultos, os 

participantes destacaram a importância de considerar a transição entre 

a infância e a idade adulta. Como disse um participante, "as crianças não 

se transformam em adultos da noite para o dia". Deve ser uma transição 

gradual e contínua entre as versões infantil e adulta, em vez de uma 

mudança completa da noite para o dia. Como outro participante 

explicou:

Especialistas participantes

O que
Ao criar e implementar salvaguardas para adultos no esporte, há 

considerações especiais que precisam ser levadas em conta para gerenciar 

as transições entre a infância e a idade adulta.
 

· As salvaguardas precisam considerar quaisquer mudanças na 

legislação e no dever de cuidado da infância para a idade adulta no 

contexto dado.



· As salvaguardas precisam ser coerentes e adaptáveis a diferentes 

idades e estágios de desenvolvimento.

· O mais alto nível da organização tem a responsabilidade de 

supervisionar a implementação do sistema de monitoramento e avaliação.

· Embora separadas, as políticas de salvaguardas à criança e ao 

adulto precisam estar alinhadas entre si.



Discussão
Discussion

Este trabalho busca desenvolver o primeiro conjunto de 

Salvaguardas internacionais para adultos no esporte. Adultos no 

esporte podem ser submetidos a todas as formas de maus-tratos, assim 

como crianças e adultos em situação de risco, e, portanto, merecem as 

mesmas proteções. 

Este conjunto de salvaguardas tem como objetivo proteger tais 

adultos, reconhecendo também suas principais diferenças das crianças, 

como sua capacidade de consentir e seu direito à autodeterminação. As 

implicações desta pesquisa moldam a proteção em todos os níveis do 

esporte e solidificam o direito ao esporte seguro para todos. 

Todos os grupos e identidades no esporte precisam de 

salvaguardas para garantir que o esporte possa ser vivenciado sem 

assédio, abuso, exploração e danos.

Como toda pesquisa, este estudo não está isento de limitações. 

Estas incluem o fato de que os dados dependem das percepções das 

pessoas. Concentramo-nos em envolver especialistas representando 

diversos grupos de stakeholders. 

Agora, é crucial obter feedback de uma ampla gama de 

perspectivas em todo o cenário esportivo global. Além disso, há uma 

sólida justificativa para conduzir um teste piloto das Salvaguardas com 

um grupo representativo de organizações, visando avaliar sua 

efetividade, eficácia e viabilidade na prática. Essa abordagem permitirá 

um aprimoramento contínuo das políticas, recursos e treinamentos 

necessários para facilitar a implementação das Salvaguardas, com o 



objetivo de melhorar as experiências de todos os envolvidos no mundo 

esportivo.

A combinação das Salvaguardas Internacionais para Crianças no 

Esporte (Rhind & Owusu-Sekyere, 2020) e as Salvaguardas para adultos 

no esporte agora representam as Salvaguardas Inclusivas. Ter dois 

conjuntos separados, mas complementares, de salvaguardas para 

crianças e adultos no esporte permite uma abordagem abrangente, mas 

personalizada, para proteger a todos.
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